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Resumo 

Este artigo trata do fenômeno da gentrificação tendo como foco a expansão da cidade de 
Paraty. Para alcançar esse objetivo foram estudados os Planos de Desenvolvimento da Cidade 
além de autores que abordam a gentrificação como matéria teórica. A metodologia utilizada no 
estudo ora apresentado, segue aquela desenvolvida pelo grupo de pesquisa que trabalha a 
qualidade do lugar através da observação incorporada, onde o pesquisador vivencia o objeto 
pesquisado. A análise se deu através do estudo do crescimento da mancha urbana tanto in 
loco, com a participação no projeto Momumenta, como através da análise de material 
bibliográfico. O artigo mostra que determinadas ações que incentivam o turismo podem não 
proporcionar o retorno pretendido. 

Palavras-chave: Gentrificação; Expansão Urbana; Paraty; Qualidade do Lugar. 

Tourism: Good and Bad times: The example of Paraty 

Abstract 

This article discusses the phenomenon of gentrification, focusing on the expansion of the city of 
Paraty. To achieve this objective, the City Development Plans were studied, as well as authors 
who discuss gentrification as theoretically. The methodology used in the study follows that 
developed by the research group that works the quality of the place through the incorporated 
observation, where the researcher experiences the object searched. It was then analyzed by 
the analysis of the growth of the urban spot both in loco, with participation in the Momumenta 
project, and through the analysis of printed material. The article shows that certain actions that 
encourage tourism may not provide the desired return. 

Keywords: Gentrifications, Urban Expansion, Paraty, Quality of Place 

1 Introdução 

O turismo está ligado a diversos segmentos e é importante vetor da economia ao gerar 
emprego e renda. É uma atividade do setor de serviços, tendo como uma de suas 
características mais marcantes tratar de um bem imaterial que gera no turista uma 
vivência experiencial. Envolve a contemplação e o envolvimento da pessoa através de 
bens materiais e imateriais, tais como: centros históricos, festas populares, sítios 
arqueológicos, museus, chegando a paladares, contos, enfim eventos que atraem as 
pessoas para ‘descobrir’ lugares. O turismo é feito através do deslocamento para sítios 
significativos; é uma atividade que tem crescimento constante e assim acarreta 
impactos positivos e negativos onde um dos aspectos negativos é a gentrificação com 
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a valorização do solo e a consequente transferência de pessoas para áreas mais 
afastadas ou mesmo com o crescimento acelerado da cidade em função da demanda 
do turista por serviços. 

A cidade é um objeto socialmente construído. Está em constante modificação e 
através do processo de renovação urbana tem levado a intensificação de uso de 
determinadas zonas em detrimento a outras. Essa dinâmica tem feito surgir várias 
reflexões relacionadas à cidade, tanto por parte de arquitetos e urbanistas, ou entre 
outros profissionais estudiosos das cidades, assim como pelas comunidades em geral. 
Essa discussão tem como um dos focos o inchaço das cidades, onde a aumento de 
população tem como reflexo o surgimento de condições precárias de moradia e 
mesmo de sobrevivência da população. 

Este trabalho mostra os reflexos da ressignificação da cidade de Paraty, situada no 
litoral sul do estado do Rio de Janeiro que, com o tombamento do Centro Histórico e a 
melhoria de acessos viários à cidade, vê iniciar o inchaço da cidade sem o devido 
cuidado urbano. Com a ligação através da BR 101 a partir de Angra dos Reis (Sul de 
estado do Rio de Janeiro) até Ubatuba (Norte de São Paulo) houve um aumento da 
população de Paraty formada primeiro pelos operários da estrada. Ao mesmo tempo 
houve o aumento do fluxo de turistas com a valorização do Centro Histórico, e neste 
caso a construção de pousadas, hotéis e mesmo novas residências, tanto para turistas 
como para os novos trabalhadores na cidade. Em contrapartida, o conflito de 
interesses entre instituições públicas e o interesse privado promove a disputa pelo 
espaço urbano com a valorização imobiliária (MARICATO, 2015). 

Este artigo, então, trata dos Bons Momentos com o tombamento do Centro Histórico e 
a preservação do patrimônio cultural e imaterial da parte da cidade fundada em 1565, 
e da preservação da Mata Atlântica pela Área de Proteção Ambiental Cairuçu (APA - 
Cairuçu), além da valorização de sua orla e praias. 

A pesquisa que deu origem ao presente artigo teve início na Universidade Gama Filho, 
que em parceria com o IPHAN, no projeto Monumenta, atuou no Inventário de Bens 
Imóveis em Sítios Urbanos Tombados. Teve continuidade no curso de pós-graduação 
em Geografia da UFRJ, mas a abordagem metodológica segue a metodologia 
desenvolvida pelo grupo de pesquisa que trabalha a qualidade do lugar na Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo da UFRJ – Grupo ProLugar, através da observação 
incorporada, onde o pesquisador vivencia o objeto pesquisado considerando também 
os aspectos subjetivos das observações de campo. 

O artigo conclui mostrando que ao lado da recuperação do patrimônio nacional, 
determinadas ações podem não proporcionar o retorno positivo pretendido. No caso o 
processo de gentrificação é a consequência negativa do sucesso do turismo no local 
quando não for exercido um controle efetivo na área de expansão urbana. A 
providência diz respeito a programas ousados de intervenção. 

 

2 Paraty – sua formação 

A cidade de Paraty, assente em região plana ao nível do mar, é circundada por 
elevações da Serra do Mar, na faixa de 0 a 50,0 m, cobertas por vegetação de médio 
porte remanescente da Mata Atlântica (fig. 01) com vários canais navegáveis. Esta 
conformação geográfica protegeu o sítio, antes da chegada dos Portugueses em 1597, 



 

 
quando era habitada pela nação indígena dos Guaianás como também proporcionou 
proteção à cidade no período colonial sendo rota segura às Minas Gerais. 

 

 

Fig.  01 –  Imagem da c idade en tre o mar e as montanhas.  

Fonte:  foto do autor ,  no morro do for te Defensor Perpétuo , 2001.  

 

O Bairro Histórico, início do núcleo urbano, situa-se entre os rios Perequê-Açu e 
Patitiba obedecendo ao traçado rígido planejado pelo arruador português Antônio 
Fernandes da Silva a partir de 1667 (fig. 02), com terrenos medindo  

“45 palmos de testada e as casas 17 palmos e meio de frente, 17 
palmos e meio de pilar de pé direito e as portas 11 palmos e meio de 
alto e 5 palmos e meio de largo com vergas em volta”

2
 (PIZZARRO et 

al, 1960). 

“Do nascente para o poente e do norte para o sul”, tem suas ruas seguindo o desenho 
da costa, com calçamento em pedras tipo pé de moleque (Pizzarro et al, 1960). Esta 
estratégia protegeu o Centro Histórico de piratas e curiosos ao não permitir que de seu 
interior fosse vista a saída para o mar. 

A população urbana, se desenvolveu lentamente durante o século VXII. Com a 
descoberta das minas de ouro e pedras preciosas do ribeirão de Ouro Preto, das 
Mortes e do Rio das Velhas as antigas trilhas dos índios Guaianás, que são utilizadas 
para se atravessar a serra vindo das Minas Gerais e chegar ao mar. Nestas 
circunstâncias Paraty se transforma em um dos mais importantes portos da colônia, 
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por sua segurança. A vila pertencia assim ao “Caminho do Ouro de Piedade” e sua 
influência era sentida ao entorno de todo o percurso como mostrado na figura 03. 

 

 

Fig. 02 – Planta do Bairro Histórico 

Fonte: Patrícia Sada, 1989:17 

 

Com a chegada da família Real Portuguesa ao Brasil em 1808, o Rio de Janeiro se 
transforma na sede da Monarquia enquanto “Paraty desfruta de considerável comércio 
com a capital, sua aguardente, acima de tudo, é de grande aceitação” (LUCCOCK, 
Notas sobre o Rio de Janeiro e Partes Meridionais do Brasil, 1808-1818) e a vila 
continua em ascensão. Sua população urbana e rural, em 1856, é de 12.000 
habitantes, com 5.000 escravos. 
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Fig. 03 – Área de influência da cidade de Paraty, 
desenho do autor. 

 

No fim do século XVIII a influência 
do Rio de Janeiro sobre a cidade é 
acentuada. 

Paraty torna-se vila considerável, 
florescente e famosa. A população 
urbana, nos fins do século XVIII, 
girava em torno dos 10.000 
habitantes. 

 

Entretanto, oito anos mais tarde, com Estrada de Ferro D. Pedro II atingindo o Vale do 
Paraíba inicia-se o processo de esvaziamento econômico de Paraty. Nos fins do 
século XIX o número de habitações é muito maior que sua população que foi reduzida 
a 4.000 habitantes. No início do século XX Paraty sofre com a estagnação econômica, 
pois o único meio de acesso por terra é uma estrada para automóveis, muito íngreme 
e sinuosa, com calçamento em pedras e muito perigosa, aberta sobre trechos do 
antigo Caminho do Ouro. 

Para a cidade histórica, entretanto, este isolamento é benéfico, pois a preservou, em 
sua estrutura urbana e arquitetônica. Em 1958 em função do conjunto arquitetônico ter 
sido preservado, o Bairro Histórico é inscrito no Livro do Tombo Arqueológico, 
Etnográfico e Paisagístico pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – 
IPHAN, enquanto o Município de Parati é tombado em 1966. Nesta época a estrada 
existente por Cunha é melhorada para unir-se à Rodovia Dutra3, mas só comportava 
movimento de veículos pequenos quando não chovia. As chegadas e partidas 
regulares, de pessoas e mercadorias, eram feitas por mar, no cais até hoje utilizado. A 
cidade começa a se expandir, em ritmo lento, para além do Bairro Histórico, na direção 
sudoeste (fig. 04). 

No mapa de Paraty (figura 04) percebe-se o crescimento acelerado em direção à BR 
101 e o grande aumento de área ocupada pela ‘nova’ cidade. O Bairro Histórico é 
mostrado em vermelho, com sua configuração bem delineada. O crescimento 
permanece contido entre os Rios Perequê-Açu e Matheus Nunes. Nos anos de 1990 a 
cidade continua se expandindo para além desses limites, inclusive a entrada da cidade 
agora margeia o Rio Perequê-Açu em sua margem direita. 

Por ser um sítio tombado, para seu desenvolvimento e conservação, o IPHAN 
estabelece normas tanto para conservação das edificações tombadas como para a 
ocupação do solo. Essa atitude do IPHAN garante ao núcleo da cidade histórica 
manter sua aparência colonial, uma vez que as fachadas não podem ser alteradas. Os 
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interiores das edificações podem, a critério do IPHAN, sofrerem ligeiras alterações 
para adequá-las com mais conforto, ou seja, os banheiros e cozinhas passam a fazer 
parte do ‘corpo’ das edificações e podem contar com redes de esgoto, água e energia 
canalizados. Para a expansão da cidade também são impostas regras que garantam a 
ambiência em toda Paraty urbana. Desta forma as edificações só podem ter dois 
pavimentos e serem cobertas com telhas cerâmicas. 

 

 

Fig. 04 – A cidade de Paraty nos fins do século XX 

Fonte: Desenho do autor sobre base do Senado Federal – 2007:50 

 

 

3 APA Cairuçú 

A Constituição Federal de 1988 define a Mata Atlântica como patrimônio Nacional que 
tem seu limite instituído em 2006 através de Unidades de Conservação de âmbito 
federal, estadual e municipal. Nesta região encontra-se o Parque Nacional da Bocaina 



 

 
e a área de Proteção Ambiental – APA4 do Cairuçú que tem como finalidade a 
proteção da paisagem natural. No caso da APA Cairuçú há forte contato com as 
escolas para incentivar a preservação do patrimônio e a convivência harmoniosa ente 
homem e natureza tomando como base o legado indígena. 

A APA situa-se ao Sul do Município de Parati sendo composta de uma parte 
continental, a partir do Rio Mateus Nunes, e termina na fronteira com o Estado de São 
Paulo. A parte insular conta com 63 ilhas, desde a do Algodão, em Mambucaba, até 
da Trindade em Trindade, fazendo limite com o Parque Nacional da Serra da Bocaina. 
Sua fauna conta com várias espécies de aves, felinos, répteis, anfíbios além de 
aracnídeos e insetos variados. Conta também com três tipos característicos de 
vegetação: Mata Atlântica de encosta, mata de restinga e o manguezal. 

A Serra do Mar, muito íngreme e com vegetação cerrada, serviu de proteção à cidade 
de Paraty desde sua formação. O litoral mais plano contava com muitos canais que 
serviam aos índios Guaianás como meio de locomoção uma vez que para ultrapassar 
a serra do Mar tornava-se muito difícil e arriscado em face à vegetação e aos animais 
presentes. Os índios hábeis navegadores, faziam os percursos nos vários canais que 
são encontrados na baixada. Mantinham sua subsistência com o plantio de mandioca, 
arroz, milho e cana de açúcar em maior quantidade, além de frutos locais. A pesca de 
rio como de mar, o pequeno parati ou a grande tainha e também a caça eram 
alimentos certos. A dificuldade de transpor a serra do Mar manteve a região 
extremamente preservada até a década de 1970. 

Esta região apresenta grande variedade de amostras vegetais tanto de encosta como 
manguezais. Assim, com o intuito de proteger uma porção significativa e ainda 
conservada da Mata Atlântica na Região Sudeste do País, a Secretaria Especial do 
Meio Ambiente – SEMA, criou a Área de Proteção Ambiental Cairuçú por decreto 
federal em 1983. Cairuçú, na língua indígena, quer dizer cai = mico; ruçú = grande, 
isto é, Muriqui ou mico grande. 

Com a abertura da BR-101 houve acelerada ação antrópica pela valorização das 
terras e a crescente especulação imobiliária em função do turismo e tombamento do 
Município e Bairro Histórico de Paraty. Esse crescimento gerou a exploração do meio 
ambiente gerando conflitos sociais tanto na cidade como nas fazendas.  

A preservação desse ecossistema é fundamental e desta forma o turismo deve ser 
controlado para não causar danos excessivos. E tanto a APA como IPHAN cuidam 
para que não haja grande devastação e continue o turismo nas trilhas e cachoeiras da 
região sem prejudicar a quem vive da mata. Ainda hoje existem engenhos de 
aguardente que utilizam a tradição de fermentar a garapa com pedras de cachoeiras, 
que depois de serem esquentadas em fogo, são colocadas nos toneis de cachaça. 

 

 

4 Cidades Coloniais e Turísticas 

O Município de Paraty ilustra características da ocupação territorial 
humana desde os primeiros anos após a chegada do europeu no 
litoral atlântico sul-americano, num processo que ora destruiu o 
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elemento indígena nativo, ora o incorporou, mediante a apropriação 
de caminhos, lugares, referências geográficas e toponímicas, em 
etapas sucessivas em direção à constituição de um porto na baía de 
Ilha Grande em contato permanente com o interior do continente pelo 
caminho da Serra da Bocaina, culminando na consolidação de uma 
arquitetura luso-brasileira manifesta no Bairro Histórico e em 
remanescentes de igrejas, fortes, fazendas e engenhos – 
amalgamado a uma grande diversidade ambiental, paisagística e de 
referências culturais de natureza arqueológica e imaterial; IPHAN, 

PORTARIA N. 402, DE 13 DE SETEMBRO DE 2012. 

No mundo globalizado, onde grande parte das cidades se tornam homogêneas com 
padrões de vida e principalmente de consumo semelhantes, a cidade histórica, por sua 
singularidade ou padrão diferente do atual, são disputadas como local de turismo. Na 
cidade de Paraty, além do Centro Histórico há passeios de trilhas, cachoeiras e visita a 
alambiques pela parte do sítio na encosta da Serra do Mar, o que torna o turismo bem 
diversificado e procurado. 

Lugares com história são sempre interessantes, chamam atenção e são locais de 
desejo. Essas cidades antigas, com os avanços tecnológicos, se igualam a qualquer 
outra em questões de conforto e conectividade, com telefone, internet, enfim estrutura 
básica e mesmo luxuosa a disposição de quem possa pagar pelos serviços oferecidos 
com ampla faixa de preços. Este lugar tendo, além da cidade, locais preservados de 
mata, encantam como um cenário, uma paisagem ideal, um local diferente do dia a 
dia, mas torna-se uma mercadoria. 

Sítios históricos também se mostram um elemento importante nas transformações 
urbanas e o principal conflito encontrado é associar o crescimento do entorno sem 
interferir no valor histórico da cidade e muito menos torná-la um cenário sem vida. No 
caso de Paraty, a prefeitura e a iniciativa privada oferecem um amplo calendário de 
eventos alternando entre festas religiosas, populares, culturais e mesmo com 
referência à apreciação da cultura local. Outra atração de Parati são os engenhos, 
pois Parati é sinônimo de pinga com fama internacional. No século XVIII eram mais de 
200 engenhos e casas de moenda que também movimentavam a cidade. Atualmente 
quatro fazendas antigas permitem a visitação e degustação de cachaças. 

Esse processo de renovação urbana e consequente valorização turística “cria novas 
formas de luta por sua cidade, reinventando identidades e motivos de pertencimento” 
(BURGOS, 2012:90). Com a valorização das cidades com o turismo e consequente 
aumento populacional surgem os problemas de abastecimento, maior circulação de 
pessoas e mercadorias e principalmente a viabilização da vida para os moradores com 
a construção de escolas, postos de saúde e o que mais for necessário para a 
permanência destes novos moradores. Em várias localidades a pouca ação 
governamental no intuito de criar locais urbanizados para possíveis moradias, permite 
que soluções pouco salubres se proliferem. Entretanto essas ‘comunidades’ são vistas 
como inimigas da cidade formal uma vez que seu crescimento é visto como uma 
ameaça à paisagem e a ordem estabelecida (BURGOS, 2012). 

 

 

 



 

 

5 A Gentrificação 

A partir de 1973 Paraty recebe novo impulso com a abertura da Estrada Rio-Santos, 
BR 101, via litorânea que liga as cidades de Rio de Janeiro e São Paulo. É o início do 
ciclo Turístico quando as edificações do Centro Histórico passam a ser utilizadas como 
local de veraneio ou férias, para o comércio e/ou fins turísticos. As antigas fazendas 
também são ‘modernizadas’ e iniciam o processo de hospedagem ou mesmo 
permitem a visitação. Tem início então o processo de gentrificação (fig. 05) com a 
‘descoberta’ do sítio tombado como local de lazer para, principalmente, moradores da 
cidade de São Paulo. O Centro Histórico com seu casario do período colonial tornou-
se local de desejo por uma parte da população que podia pagar pela conservação e 
restauro das casas conforme especificação do IPHAN. No início dos anos 1970 a 
cidade ainda é basicamente o Centro Histórico, um local tranquilo para quem aprecia o 
sossego pelo difícil acesso. As antigas fazendas de cana de açúcar com suas 
cachoeiras também atraem os aventureiros uma vez que pertenceram a pessoas 
ilustres ou então passaram a ter proprietários ilustres. 

Como grande parte das terras são de aluvião, os antigos moradores mais modestos e 
mesmo alguns operários que trabalharam na abertura da Estrada Rio-Santos 
começam a conquistar a terra para construírem suas casas. Começa a surgir uma 
nova cidade através dos bairros de Ilhas das Cobras e Parque Mangueira para a 
população mais pobre, e a expansão do Centro histórico pelas bordas da via que faz a 
ligação com a BR – Av. Roberto Silveira. Como consequência terras foram ´criadas´ 
com aterros em áreas de mangue, para a construção de habitações duráveis, mas o 
problema sério se coloca na forma de falta de saneamento básico. 

 

 

 
 

Parque Mangueira em 1976 

 

Fig. 05 – Condições adversas de construção onde casas de alvenaria são erguidas em áreas 
alagadas. 

Fonte: Relatório Preliminar sobre a Urbanização de Ilha das Cobras e Parque da 
Mangueira/IPHAN. 

 



 

 
Este processo, entretanto, foi lento uma vez que os acessos à cidade permaneceram 
precários durante alguns anos. Os antigos moradores venderam suas propriedades, 
mas não se afastaram do centro uma vez que era a mão de obra necessária para o 
funcionamento das antigas residências e do comércio na cidade. Eles sabiam como 
manter as casas com suas instalações antigas funcionando uma vez que o 
esgotamento sanitário se dava diretamente ao mar. No centro, em função das marés, 
as ruas são constantemente banhadas pelas águas. 

Assim, o processo de expansão urbana da cidade de Paraty tem início a partir da 
segunda metade do século XX. Com as regras do IPHAN valendo para toda mancha 
urbana, as casas seguem a característica do Centro Histórico, sendo obrigatório o uso 
de telhado em telhas francesas, e prédios com até dois pavimentos. Em todos os 
bairros é mantida a norma e a cidade cresce mais ou menos homogênea (fig. 06). 

 

 

Vista da cidade em 2007 

 

Atual acesso às margens do Perequê-Açu, 
em 2007 

Fig. 06 – Imagens da cidade em expansão 

Fonte: Fotos da autora 

 

Em função da valorização do Centro Histórico, as residências passam a incorporar 
também atividades comerciais como lojas enquanto outras são transformadas em 
pousadas e hotéis. O exterior, a fachada, permanece igual. 

O processo de gentrificação transforma o ambiente geográfico urbano através da 
substituição de paisagens degradadas, ou não, em locais nobres. Nem sempre este 
processo surge de um fenômeno econômico sem relação com as ações públicas, em 
muitas vezes é o Estado quem comanda ou interfere no processo. Com a renovação 
de um sítio histórico transformado em local turístico, há a substituição da população 
residente por novos moradores em função da valorização acentuada do solo e das 
edificações. Essa população não abandona o local, simplesmente se muda para locais 
mais afastados, (fig. 07) enquanto novos moradores são incorporados tanto nas áreas 
novas como nas antigas. É o inchaço das cidades que lutam para não se tornarem 
novamente degradadas. 

Com relação à característica da cidade de Paraty colonial, houve a conservação dos 
usos das edificações, uma vez que em 1600 o artesão morava no mesmo local de 



 

 
trabalho. Hoje há mais comércio que moradia no Centro Histórico, mas muitos 
comerciantes moram na parte dos fundos do lote. Os terrenos são longos e 
geralmente há um jardim no centro, o que permite o uso residencial isolado do 
comercial. As exceções são as pousadas, onde geralmente o proprietário não reside 
no estabelecimento. 

 

 

Fig. 07 – Ilha das cobras em 1997 

Fonte: Arquivo IPHAN 

 

A grande quantidade de pousadas se traduz em grande número de população sazonal. 
Essa mudança na finalidade de deambulação das pessoas que frequentam o centro 
alterou algumas manifestações características do lugar. Padarias, açougues não mais 
se estabelecem no centro. As lojas agora são voltadas para os turistas vendendo 
objetos de recordação, roupas, enfim, artigos não essenciais aos moradores, mas 
voltados ao turismo. Vê-se pessoas com pouco ou nenhum vínculo com o lugar. Por 
mais que não se queira o turismo é colocado acima das questões funções sociais da 
cidade. 



 

 

 

A figura 08 mostra a imagem de 
uma loja de roupas onde 
antigamente era a padaria. 

A porta fechada a esquerda 
pertence a uma moradia, o mesmo 
acontece onde há um homem 
sentado na soleira da porta. Antigos 
moradores que ainda resistem aos 
avanços do turismo. 

Essas pessoas fazem com que 
Paraty não perca muito o contato 
com o passado.   

Fig. 08 – Antiga Padaria na Rua do Comércio. 

Foto da autora. 

 

Atualmente Paraty tem a configuração mostrada na figura 09, com a mancha urbana 
se espraiando até o limite da BR, mas não sendo contida por ela. Percebe-se um 
grande número de edificações próximas ao pé da serra. 

 



 

 

 

Fig. 09 – Vista aérea da Cidade de Paraty 

Fonte: Google Earth em 05/12/2017. 

 

 

6 Considerações Finais 

O município de Paraty tem uma grande diversidade de paisagens. Seja pela encosta 
da Serra do Mar, a Baia de Ilha Grande e pequenas cidades que foram se formando 



 

 
ao longo da costa e que permitem o afluxo de pessoas interessadas em um estilo de 
vida mais simples. A cidade de Paraty com seu casario tombado e que em função do 
trabalho do IPHAN permanece como um cenário que transporta o turista a um tempo 
que não existe mais. É grande a diversidade de manifestações culturais de natureza 
material e imaterial que mostram a formação da sociedade brasileira que permite que 
o sítio seja sempre visitado e revisitado. Outra questão vista enquanto pesquisava o 
local através de algumas conversas com moradores e mesmo turista é o 
encantamento com a vida em uma cidade pequena, principalmente para quem vem de 
cidades grandes ou médias. 

Muitas vezes as áreas periféricas das cidades são formadas através de invasões, uma 
expansão não controlada ou mesmo loteamentos em áreas afastadas pelo baixo preço 
dos terrenos. Nesses locais não há infraestrutura básica e seus moradores sofrem 
com a baixa qualidade habitacional. Muito tempo depois, a cidade formal chega a 
esses lugares que acabam se ressignificando, mas alimentam o processo. É nesse 
contexto que ocorre a gentrifgicação. 

A gentrificação como um processo de transformação do espaço urbano e geográfico 
deverá continuar em função das cidades não serem estáticas. É um processo de 
ressignificação de um lugar em função de acentua da valorização de determinada área 
em detrimento de outras. Quando o poder público interfere, até pode-se tentar 
minimizar o problema, mas de maneira geral, urbanistas determinam um vetor de 
crescimento, que pode não ser aceito, mas deve-se ter sempre em mente que cidade 
nós arquitetos e urbanistas queremos para as próximas gerações. 

 

Referências 

BURGOS, Marcelo B. Rio, Global e Singular. In Cidade Integrada II – Diálogos 
Cariocas, Rio de Janeiro: Instituto de Arquitetos do Brasil. Departamento do Rio de 
Janeiro 2012 – 89 – 97. 

Cidades Históricas: inventário e pesquisa: Parati – Rio de Janeiro: IPHAN, 
Edições Senado Federal, vol.84. 2007 

CURY, Isabeli. A Evolução Urbana e Fundiária de Parati do séc. XVII até o séc. 
XX, em face da adequação das normas de proteção de seu patrimônio cultural 
Dissertação de mestrado apresentada à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo. 2002 

Estudos para o Planejamento Municipal, nº 36 – Paraty, Governadoria do Estado 
do Rio de Janeiro, Secplan, Fiderj. 1978 

Fundação Instituto de Desenvolvimento Econômico e Social do Rio de Janeiro. 
Estudos para o planejamento municipal: Paraty.  Rio de Janeiro. 1977 

Guia Sócio Econômico dos Municípios do Rio de Janeiro, Volumes I e II, Gráfica 
JB. IBGE – Informações Básicas. 1993 

MARICATO, Ermínia. Para entender a crise urbana. Cadernos do Núcleo de 
Análises Urbanas da Universidade Federal do Rio Grande. Rio Grande, v. 8, n. 1, 
2015. 



 

 
MELLO, D. PARATY – Roteiro do Visitante, Informativo Turístico e Cultural. 2ª Ed. 
Com apoio cultural da Associação Pró Paraty Patrimônio da Humanidade. 2002 

PIZZARRO E ARAÚJO, J. S. A. et all. Notícias Históricas, Tricentenário de Parati, 

nº 22. Rio de Janeiro, Publicação da Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional. 1960 

Plano de Desenvolvimento Integrado e Proteção do Bairro Histórico do 

Município de Paraty. Vol. 1, caracterização e diagnóstico. Ministério da Educação e 

Cultura, Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 1972 

RRIS FILHO, N. G. Evolução Urbana do Brasil 1500/1720. 2ª Ed. Editora Pini Ltda., 

SP. 2000 

SADA, Patrícia. Paraty – Traçados de um centro histórico. São Paulo: Projeto, 
1989. 

SANTOS, Milton. Pensando o espaço do homem, 5ª Ed.- Editora da Universidade de 

São Paulo, SP. 2004 

VERÍSSIMO, F. S. BITTAR, W.S.M., ALVAREZ, J.M. Vida Urbana – A 

evolução do cotidiano da cidade brasileira .  Ediouro, RJ.  2001 

 


